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1. Introdução 

A literatura disponível retrata nos mais diferentes contextos educacionais 

do Brasil, a falta de interação existente não somente entre as disciplinas, como 

também, entre profissionais da educação, escola e sociedade. Na modernidade, 

mudanças significativas ocorreram no campo das ciências que alteraram os sentidos 

e significados sobre como percebemos e agimos no mundo. Mesmo assim, Japiassu 

(1976) aponta que os que “governam o mundo” parecem incapazes de compreender 

essa “modernidade líquida”, apesar dos meios de conhecimentos estarem cada vez 

mais ágeis e numerosos e dos meios de intervenção procurarem ser mais eficazes. 

Assim, falar sobre conceitos como inter, trans, pluri e multi (disciplinaridade) torna-se 

cada vez mais necessário diante desse cenário educacional que a sociedade 

brasileira presentifica.  

Giddens (2002) discorre que a questão da modernidade, seu 

desenvolvimento passado e as formas institucionais presentes, reaparece como um 

problema sociológico fundamental no século XXI. Para o autor, as instituições 

modernas diferem das formas anteriores quanto ao dinamismo, ao grau em que 

interfere com hábitos e costumes tradicionais e ao impacto global. Essas mudanças 

nos afetam, pois não se encontram confinadas em dada área do globo, mas estende-

se por toda a parte (GIDDENS, 2007). Desse modo, ao sermos afetados pelos 

acontecimentos locais e globais, por meio do capitalismo industrial, financeiro e das 

tecnologias de comunicação, sobretudo da informática, cabe à escola mostrar como 
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esses acontecimentos transformaram a vida das pessoas e suas relações com o 

trabalho e a cultura. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), doravante PCN, consideram 

que a educação deve levar em consideração a formação do educando para o pleno 

exercício da cidadania, possibilitando o acesso aos recursos culturais necessários 

para a intervenção e participação responsável na vida social. Para isso, segundo os 

documentos, o domínio das diferentes linguagens, não apenas a oral e a escrita, a 

reflexão na matemática, o modo de perceber o mundo, as suas fronteiras, visíveis e 

invisíveis, e a explicação dos princípios científicos, devem ser considerados para uma 

educação democrática e sensível às exigências do mundo contemporâneo.   

  Seguindo esses princípios, Morin (2015) salienta que é necessário 

conceber e propor as modalidades para uma democracia participativa, principalmente 

em escalas locais, pois seria útil favorecer os despertares e redespertares dos 

cidadãos, de modo inseparável da regeneração do pensamento político, que 

regeneraria as vocações militantes e as empregaria na compreensão dos problemas 

centrais. O autor aponta ainda que todas as crises humanitárias são, ao mesmo 

tempo, crises cognitivas, já que podem ser mal interpretadas, subvalorizadas, 

separadas umas das outras, de modo que nosso sistema de conhecimento, tal como 

se encontra, fragmentado, hiperespecializado, pode conduzir a importantes erros de 

autoconhecimento.  

Para tentar mudar esse cenário, a proposta existente nos documentos 

oficiais, tais como PCN (1998), PCNEM (2000) e, nesse momento, por meio das 

discussões da Base Nacional Comum Curricular (em construção), deve-se considerar 

o contexto do educando, as particularidades do local, os diferentes mecanismos de 

promover o acesso aos diferentes campos de atuação humana, a interligação entre 

as disciplinas, entre outros, que colaborem para uma educação que compreenda que 

o sujeito/aluno se constrói e é constantemente (re)construído no meio social em que 

está inserido. 



 

Desse modo, diante de tantas mudanças ocorridas tanto na ciência quanto 

no mundo do trabalho, que exige novos perfis de sujeitos, novas habilidades e 

competências para compreender a complexidade dessa modernidade a qual estamos 

mergulhados, esse texto busca levantar questões sobre os termos inter, trans, pluri e 

multi (disciplinaridade) que fazem parte do dia a dia da escola, mas que, de algum 

modo, articulações profundas deixam de ser tecidas sobre essa temática, mantendo 

apenas o modismo do uso dos termos nas práticas dos docentes.  

 
2. A ciência em constante evolução 
 

Não há como negar que o conhecimento científico trouxe, para o homem, 

a possibilidade de verificar e validar as descobertas realizadas em relação a outros 

modos de conhecimento. Morin (2005) discorre que o conhecimento vivo conduz à 

grande aventura da descoberta do universo, da vida, do homem e que trouxe, para 

este século, o progresso ao nosso saber. A ciência procura ser elucidativa, triunfante, 

transformadora à medida em que consegue responder às questões que são cruciais 

para a vida humana, por exemplo, no campo da saúde, da tecnologia e economia.  

Para chegar ao pilar de transformadora, que altera nosso modo de ver e 

sentir o mundo, a ciência passou por evoluções que passaram pela ciência antiga até 

a considerada clássica ou moderna. A ciência antiga baseava-se no conhecimento 

abstrato das coisas, o que significava que com a observação, buscava-se responder 

qual o elemento seria a origem de todas as coisas. A ciência clássica/moderna, visava 

não apenas o conhecimento teórico, mas como poderia aplicar o objeto na 

prática/técnica (GERMANO, 2011). Assim, desde que Bacon pronunciou a célebre 

frase “saber é poder” e Descartes “a ciência deve tornar-nos senhores da natureza”, 

passou-se a acreditar que, por meio da cientificidade, poderia mudar a natureza em 

benefício do ser humano.  

Morin (2005) discorre que esse espírito investigativo e conquistador 

também pode apresentar problemas graves à sociedade que transforma. Essa ciência 

que busca alterar a realidade existente, produz, ao mesmo tempo, discursos 



 

contrários, ora figura como ciência “boa”, dos benefícios, ora como ciência “má”, dos 

prejuízos. Para o autor é necessário compreender a ambivalência, a complexidade 

que faz parte da essência da ciência.    

Outro aspecto significativo desse processo são as inovações tecnológicas 

que contribuíram para as mudanças existentes no papel do conhecimento, nas 

relações sociais e econômicas, enfim, na sociedade. Para Germano (2011) o final do 

século XIX e início do XX, a ciência fez inúmeras conquistas, com destaque para as 

aplicações tecnológicas que mudaram o cenário europeu e dos países por ele 

influenciados. De Newton, com os princípios fundamentais da dinâmica, com o 

movimento de corpos em meio resistentes, com a propagação das ondas e as leis da 

gravidade até a revolução da eletricidade, telefonia, rádio, televisão, os marca-passos 

cardíacos, bondes, computadores, entre outros, causaram grandes impactos e 

transformações na sociedade ao incorporar essas novas tecnologias ao cotidiano das 

pessoas (GERMANO apud SAGAN, 2011, p. 102). 

Esses aspectos que soam de modo positivo na evolução científica, na 

sociedade moderna, também alteraram sentidos e significados sobre o que se 

compreendia sobre comunidade, família, escola, cultura e noção de indivíduo. Institui-

se a crise do pertencimento, a fragmentação do indivíduo moderno (HALL, 2015), o 

senso de comunidade entra em “liquefação” e o crescente desiquilíbrio entre liberdade 

e garantias individuais ganham novos conceitos. Nessa nova sociedade, segundo 

Bauman (2001), ocorre a fragilidade e a transitoriedade dos laços humanos e o 

indivíduo passa a consumir mais do que necessita, como se a marca da identidade, 

da individualidade, passasse a ser quantificada pelas suas posses. A máxima dessa 

modernidade passa a ser o que Bauman (2001) institui como sociedade liquida, 

caracterizada pela incapacidade de manter a forma, pois as crenças, convicções, 

estilos de vida, as instituições mudam constantemente, sem que haja tempo de 

solidificar.         

  A educação, nessa modernidade liquida, vive a crise dos paradigmas, 

por ser pautada no racionalismo cartesiano, que prioriza a razão acima de qualquer 



 

aspecto, que fragmenta os conhecimentos, que separa teoria da prática e começa a 

não dar conta desse ser humano que vivencia todos esses acontecimentos na vida 

cotidiana. O currículo sistemático, fragmentado, as ciências envolvidas em si mesmas, 

sem que ocorra o diálogo e a superespecialização passam a não ser suficientes para 

acompanhar o acelerado desenvolvimento social e se faz necessário repensar o que 

é educação, além de ser necessário fazer uma reforma no pensamento (MORIN, 

2014). 

 
3. (Multi) Disciplinaridade... Um espaço vazio...  
 

O conceito de disciplina vem do latim disciplina, que significa “instrução, 

conhecimento, matéria a ser ensinada”, por sua vez, deriva de discipulus, “aquele que 

aprende”, do verbo discere, “aprender”. Na escola, disciplina, palavra polissêmica, 

adquiriu novo significado, tendo valor de manutenção da ordem. Para Foucault (1999), 

as disciplinas, organizavam as “celas”, os “lugares”, as “fileiras”, criavam espaços 

complexos, arquiteturais, funcionais e hierárquicos. Recortam segmentos individuais 

e estabelecem as ligações operatórias, marcam lugares e indicam valores, garantem 

a obediência dos indivíduos e marcam a economia do tempo e dos gestos. Para o 

autor, a primeira das grandes operações disciplinares foi a capacidade de transformar 

multidões em “quadros vivos”, confusas, inúteis ou perigosas em multiplicidades 

organizadas, submissas, vigilantes e vigiadas.   

Essa forma de vigilância e punição do corpo e da mente citados por 

Foucault ainda se faz presente em muitos contextos educacionais. A manutenção da 

ordem e da disciplina, seja qual for, faz com que a sala de aula se torne um espaço 

de mera “transmissão do saber”, onde disciplina e indisciplina, navegam juntas e a 

própria noção de educação seja constantemente contestada. Todavia, não há como 

negar que, seguindo a perspectiva bakhtiniana, o espaço escolar é o lugar privilegiado 

para a compreensão e análise das diversas formas de produção de sentido que podem 

ocorrer através das manifestações ocorridas por meio da linguagem humana. Essa 

ação dialógica, que ocorre por meio da interação social, de caráter sócio-histórico, na 



 

qual somos constituídos e constituintes, proporciona um fazer democrático, uma 

possibilidade de novas releituras no campo educacional.     

Nesse jogo de interlocuções dialógico, o modo como tomamos posse do 

conhecimento, fragmentado, em forma de compartimentos, produz ignorâncias 

globais, que levam ao pensamento mutilado e que conduz a ações mutilantes 

(MORIN, 2015).  O conceito de multidisciplinaridade para Morin (2014) constitui como 

uma associação de disciplinas, por conta de um projeto ou objeto comum; as 

disciplinas ora são convocadas como técnicas especializadas para dar conta de tal 

problema, ora interagem para conceber dado objeto ao projeto. Segundo Japiassu 

(1976), a multidisciplinaridade invoca uma justaposição, em um trabalho determinado, 

dos recursos de várias disciplinas, sem implicar, necessariamente, de um trabalho de 

equipe e coordenado. Para o autor, ao situar o ensino no nível do simples 

multidisciplinar, a solução para dado problema, irá exigir informações tomadas de 

empréstimos a duas ou mais especialidades, sem que as disciplinas levadas a 

contribuir sejam modificadas ou enriquecidas. Exemplifiquemos com o seguinte 

esquema: 

Esquema 1: Contexto Multidisciplinar 

 

 

 

 

  

 

 
 
 

Produzido pela autora 

 

Do modo como se encontram as disciplinas exemplificadas no esquema, a 

justaposição faz com que não ocorra o diálogo necessário para que o tema seja 

compreendido em sua totalidade, ou seja, não são considerados uma teoria que leva 

TEMA TRANVERSAL: MEIO AMBIENTE 

 

                     

 

 

QUIMICA 
O estudo dos 

processos químicos, 
no ar, na água, no 

solo. Analisar e 
remediar os processos 
químicos relacionados 

à natureza 

PORTUGUÊS 
Analisar uma 

fotografia que 
mostre o impacto 
das queimadas no 

meio ambiente  
 
 

HISTÓRIA  
Carta de Pero Vaz 

de Caminha, 
relatando as belezas 

naturais e o 
patrimônio 
brasileiro. 

 
 



 

a uma prática transformadora, o contexto, o aspecto sócio-histórico, os envolvidos no 

processo do aprender, as causas e consequências desses atos para a humanidade. 

Cada disciplina cuida do objeto sem interação, estando ausente a cooperação entre 

as disciplinas, cuja finalidade final é a de propor uma avaliação sobre o conteúdo dado.  

A escolha por um tema transversal se faz presente nas bases dos PCN 

(1998), que sugerem a possibilidade de se refletir sobre questões sociais nos mais 

diferentes campos do conhecimento para que assim, construam instrumentos de 

compreensão e intervenção da realidade existente. Se os conteúdos, temas 

continuarem a serem apresentados de forma descontextualizados, fragmentados, 

pode levar o discente ao sentimento de estrangeiro dentro do seu próprio país e, 

sobretudo, ao fracasso escolar (MORIN, 2015).  

 
4. (Pluri) Disciplinaridade... E o vazio continua... 
 

Japiassu (1976) assinala que tanto o multidisciplinar quanto o 

pluridisciplinar realizam apenas um agrupamento, intencional ou não, de certos 

módulos disciplinares, sem que ocorra a relação entre as disciplinas (no caso, multi) 

ou com pontuais relações (no caso, pluri). O autor discorre que o multidisciplinar visa 

a construção de um sistema disciplinar de apenas um nível e com diversos objetivos; 

o pluridisciplinar também ocorre a construção de um sistema de um único nível, mas 

abre para pontuais cooperações. 

Para Fazenda (2011), na pluridisciplinaridade também ocorre a 

justaposição entre as disciplinas com um acréscimo, já que ocorre uma proximidade 

com disciplinas mais ou menos “vizinhas”, como literatura e artes, presentes na 

disciplina de língua portuguesa. De acordo com o Documento-base da Unesco (1993), 

  
“A pluridisciplinaridade é a justaposição de disciplinas mais ou menos 
próximas, dentro de um mesmo setor de conhecimentos. Por exemplo: física 
e química; biologia e matemática; sociologia e história. Mas na verdade não 
se contribui para uma profunda modificação da base teórica, problemática e 
metodológica dessas ciências em sua individualidade. [...] É uma 
comunicação que não as modifica internamente. Neste nível ainda não existe 
uma profunda interação e coordenação” (Documento-base do Simpósio 
sobre educação organizado pela UNESCO, Bucareste, 1983, p. 71-72). 



 

 

Nicolescu (1997) pontua que, em meados do século XX, devido à 

necessidade de se criar pontes entre as diferentes disciplinas, levou ao surgimento de 

termos como o da pluridisciplinaridade e o da interdisciplinaridade. A 

pluridisciplinaridade diz respeito ao estudo de um tópico de pesquisa não apenas em 

uma disciplina, mas em várias ao mesmo tempo. O autor cita como exemplo a pintura 

de Giotto que pode ser estudada não apenas dentro da história da arte, mas na história 

das religiões, da geometria ou a filosofia marxista, combinada à economia, psicanálise 

ou mesmo à literatura. Para o autor, o pluridisciplinar é multidisciplinar e está a serviço 

da disciplina-foco. 

Os primeiros sinais de cooperação entre as disciplinas surgem com a 

pluridisciplinaridade, mesmo que mantendo objetivos distintos. Neste tipo de 

abordagem o estudo de um mesmo objeto de dada disciplina recai sobre outras, ao 

mesmo tempo. Existirá um certo enriquecimento movido por esta interação, mas a 

intenção permanece registrado ao quadro disciplinar, no mesmo nível, com raras 

contribuições, sem uma coordenação efetiva. Observe o esquema pluridisciplinar 

abaixo,  

Esquema 2: Contexto Pluridisciplinar 
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TEMA TRANVERSAL: MEIO AMBIENTE 

 

 

 

                     

 

 

QUIMICA 
Identificar as alterações 

químicas ocorridas na 
natureza devido a ação 
humana (poluição do 

ar, água, solo, gases na 
camada de ozônio, 

aquecimento global) 

MATEMÁTICA 
Analisar e calcular, por 

meio de gráficos, 
modelagens e tabelas, 

produtos que poluem os 
rios, nível de 

desmatamento das 
árvores, redução dos 

recursos naturais 
 
 

FÍSICA  
Entender como as 

diferentes fontes de 
energia – hidráulica, 

fóssil, solar, 
biomassa, nuclear, 

eólica – modificam o 
meio ambiente   

 
 



 

O contexto pluridisciplinar ainda não é o adequado para as questões de 

ensino/aprendizagem. Verifica-se uma certa cooperação entre as áreas do 

conhecimento, mas não há uma ligação efetiva dos assuntos e, conforme Fazenda 

(2011), o que atinge na verdade, é uma integração de métodos, teorias ou de 

conhecimento.   

O contexto multidisciplinar e pluridisciplinar ainda se fazem presentes no 

contexto educacionais brasileiro, principalmente, no ensino médio que visualiza a 

tradição formativa universitária e profissionalizante. A visão disciplinar do aprendizado 

faz com que as ações que busquem o diálogo entre as disciplinas fiquem circunscritas 

em projetos pedagógicos pontuais, que ocorrem em datas específicas, sem que se 

torne uma prática diária no contexto escolar. 

 

5. (Inter) Disciplinaridade... Uma luz no fim do túnel... 

 
Os PCN+ Ensino Médio (2002) discorrem que as transformações de caráter 

econômico, tecnológica, social e cultural que levaram à modificação dessa escola 

disciplinar, tradicional, compartimentada, no Brasil e também no mundo, não mudaram 

a forma como se encontravam e ainda mantém o conhecimento humano fragmentado. 

Em consonância com os PCN (1998) que evidenciavam a necessidade de uma 

educação voltada para a articulação “inter-áreas”, não apenas conceitualmente, mas 

na prática, para que os alunos conseguissem relacionar o que estavam aprendendo 

com sua realidade, por meio uma abordagem significativa e contextualizada, os 

PCNEM (2000) e os PCN+ Ensino Médio (2002) trazem a palavra interdisciplinaridade 

e discorrem a forma de projetos interdisciplinares para o cumprimento de metas 

comuns, envolvendo todas as áreas do conhecimento, a serviço do desenvolvimento 

humano não somente dos alunos, como também dos professores. De acordo com os 

PCN+ Ensino Médio, 

De forma consciente e clara, disciplinas da área de Linguagens e Códigos 
devem também tratar de temáticas científicas e humanísticas, assim como 
disciplinas da área científica e matemática, ou da humanista, devem 
desenvolver o domínio de linguagens. Explicitamente, disciplinas da área de 
Linguagens e Códigos e da área de Ciências da Natureza e Matemática 
devem também tratar de aspectos histórico-geográficos e culturais, 



 
ingredientes da área humanista. E, vice-versa, as ciências humanas devem 
também tratar de aspectos científico-tecnológicos e das linguagens. 
(PCNEM+, 2002, p. 14) 

 

Diante dessa colaboração contínua entre os diferentes campos das 

ciências, Nicolescu (1997) pontua que a interdisciplinaridade tem objetivos diferentes 

da multi/pluri disciplinaridade. Ela se situa na transferência de métodos de uma 

disciplina a outra e apresenta três graus que a diferencia: 

a) um grau de aplicação. Por exemplo, quando os métodos da física nuclear 
são transferidos para a medicina, resultam no aparecimento de novos 
tratamentos de câncer; b) um grau epistemológico. Por exemplo, transferindo 
os métodos da lógica formal para a área do direito geral, geram análises 
interessantes de epistemologia do direito; c) um grau de geração de novas 
disciplinas. Por exemplo, quando métodos da matemática foram transferidos 
para a física geraram a física matemática e, quando transferidos para os 
fenômenos meteorológicos ou para os processos do mercado de ações, 
geraram a teoria do caos; transferindo métodos da física de partículas para a 
astrofísica, produziu-se a cosmologia quântica e, transferindo métodos 
computacionais para a arte, obteve-se a arte computacional. Assim como a 
pluridisciplinaridade, a interdisciplinaridade ultrapassa as disciplinas, 
mas seu objetivo permanece dentro do mesmo quadro de referência da 
pesquisa disciplinar. (NICOLESCU, 1997, p. 1-2) 

Diante desses graus que se encontram interligados, Japiassu (1976) 

delineia que a interdisciplinaridade pode ser considerada como o nível em que a 

colaboração entre as diversas disciplinas ou entre os setores heterogêneos de uma 

mesma ciência conduz a interações propriamente ditas, a reciprocidade nos 

intercâmbios, de modo que, ao final, cada disciplina saia enriquecida. Fazenda (2008) 

salienta que, ao definir interdisciplinaridade como junção de disciplinas, deve-se 

pensar na formatação da grade curricular, mas, se pensá-la como atitude de ousadia 

e busca constante do conhecimento, é preciso refletir nos diversos aspectos que 

envolvem a cultura do lugar onde se formam esses alunos e professores. 

A educação é transformada à medida em que considera a formação total 

do homem e não apenas como se o mesmo fosse produto do mundo, ou seja, é 

transformadora quando leva o educando a refletir e agir, de forma crítica e autonômica, 

sobre os fatos que ocorrem na sociedade. A interdisciplinaridade tem papel central 



 

nessa formação, pois seu objetivo é a passagem de um saber setorizado para o 

conhecimento total, o qual visa à formação do homem completo (FAZENDA, 2011).  

Na busca dessa formação completa, desde abril de 2016, está em 

construção a Base Nacional Comum Curricular, BNCC, que propõe uma revisão na 

grade curricular brasileira e, possivelmente, a partir de 2017, as escolas brasileiras 

devem passar por mudanças significativas no currículo escolar. Esse documento, 

aliado aos PCN (1998), PCNEM (2000) e PCN+ Ensino Médio (2002), também 

destaca a relevância do trabalho interdisciplinar para o desenvolvimento integral 

humano. Analisemos o esquema abaixo: 

Esquema 3: Contexto Interdisciplinar 

Imagem disponível em: http://ecotubi.blogspot.com.br/ - Acesso: 07.09.2106 
Esquema produzido pela autora 

 

Morin (2014) discorre que é necessário ter cuidado com o que se 

compreende sobre o fazer interdisciplinar para que não sejam colocadas diferentes 

PORTUGUÊS 
Música: XOTE 
ECOLÓGICO  

(Luiz Gonzaga) 
Transformação do 

Meio Ambiente devido 
a ação humana 

BIOLOGIA 
Analisar como a ação 
predatória humana 
leva a extinção de 
plantas, animais e 

prejudica no 
funcionamento do 

ecossistema. 
 MATEMÁTICA 

Por meio de um jogo, 
plano cartesiano, 

envolvendo os elementos 
da natureza para que 

percebam os malefícios da 
ação humana sobre o 

ambiente.  
(BOTELHO, 2008) 

 

SOCIOLOGIA  
Entender como a 
busca pelo lucro e 
poder, modifica o 
meio ambiente, 

desconsiderando 
consequências futuras 

para a sociedade.  
 
 

TEMA TRANVERSAL 

MEIO AMBIENTE 

 

http://ecotubi.blogspot.com.br/


 

disciplinas em torno de uma mesma mesa, sem que estas façam nada em cooperação 

e fiquem em torno dos seus próprios propósitos. Ao se ter clareza dos objetivos da 

interdisciplinaridade, ela pode se tornar orgânica, ativa e prestativa, pois conseguirá 

fazer com que os educandos se tornem mais capacitados para encontrar soluções 

para os problemas que transcendem os limites disciplinares. 

6. (Trans) Disciplinaridade.... Sonho e/ou Utopia...  

Bauman (2016) analisa que a crise democrática que vivemos atualmente 

afeta, de modo profundo, todos os aspectos da nossa condição humana. Os 

mecanismos que foram desenvolvidos e aperfeiçoados para estabelecer a 

democracia, o estado de direito e deveres, a fim de nos proteger, torna-nos 

vulneráveis, seja no individual, como nação ou como espécie humana.  A vida humana 

parece estar fadada a continuar em um compromisso lamentável, mas inevitável entre 

segurança e liberdade para sempre incompletos. Nicolescu (1999) salienta que, 

apesar de uma diversidade de sistemas de educação de um país para outro, a 

globalização impôs desafios para os problemas da educação, sendo que um dos 

sintomas parece ser o mesmo: a desarmonia que existe entre os valores da escola e 

as realidades da vida planetária em processo de mudança.  

Nessa complexa teia de modernidade em liquidez, de democracia 

incompleta, da falta de entendimento sobre o que são políticas de fragmentação e 

“pluralização” de identidades (HALL, 2015) a educação deve considerar que os 

problemas essenciais jamais serão parcelares e os problemas globais estão se 

tornando cada vez mais essenciais e locais (MORIN, 2015). 

Desse modo, pensar a transdisciplinaridade com o prefixo trans significa 

aquilo que está ao mesmo tempo entre as disciplinas, através delas e além de 

qualquer disciplina, cujo objetivo é a compreensão do mundo presente e para qual, 

um dos imperativos é a unidade do conhecimento (NICOLESCU, 1999). Japiassu 

(1976) aponta que Piaget, ao criar o termo transdisciplinaridade, definiu-a como uma 

etapa superior, que situaria as ligações, interações no interior de um sistema total, 



 

sem fronteiras estabelecidas entre as ciências. Todavia, essa etapa trata-se apenas 

de um sonho, pois ainda está longe um sistema total, de níveis e objetivos múltiplos, 

coordenando todas as disciplinas e interdisciplinas. Vejamos o seguinte esquema: 

Esquema 4: Contexto Transdisciplinar 

 
Fonte: NASCIMENTO, Patricia Limaverde.  Da grade à teia curricular: por um conhecimento 

transdisciplinar. In: Maria Cândida Moraes e Saturnino de la Torre. (Org.). Transdisciplinaridade e 
Eco-formação: um novo olhar sobre educação. São Paulo: Triom, 2008 

 
Nascimento (2008) discorre que o modelo transdisciplinar, denominado 

“Teia Curricular” e aplicado em uma escola de Fortaleza-CE, é composto por três 

mapas conceituais que interligam as disciplinas de maneira integrada e colaborativa. 

A nosso ver, caso ocorra essa transdisciplinaridade, esse sistema complexo deve 

possibilitar uma nova cultura científica, que ultrapassa o que Morin (2015) denomina 

como embaraço, confusão, dificuldade de se pensar em educação TRANS, mas que, 



 

com o auxílio de um pensamento (des)organizador seja capaz de, ao mesmo tempo 

e de modo ininterrupto, separar e religar o pensamento científico. 

  
7. Conclusão... Para além do multi, pluri, trans e inter (disciplinaridade)... 

 

Morin (2015) enfatiza que serão necessários muitos debates, combates e 

esforços para que ocorra uma revolução do pensamento, para que haja uma reforma 

na educação. Ensinar a viver, para o autor, significa proporcionar ao aluno as 

possibilidades de se enfrentar as incertezas do mundo globalizado, os problemas 

individuais e da nação, é viver o pertencimento do gênero humano. Nesse contexto, a 

escola, no modelo positivista que ainda se encontra, não atende às necessidades do 

educando.   

O conhecimento fragmentado produziu (e ainda produz) mentes dispersas. 

Temos nas escolas o multi, pluri e inter (disciplinaridade) atuando juntas, muitas vezes 

com prevalência do multidisciplinar, pois apresenta verdades prontas e definitivas, 

próprias de uma ideologia política dominante. Ao fragmentar o conhecimento, 

fragmenta-se o homem que fica à mercê de determinados dogmas, sem saber o 

porquê de tal fato acontecer.  

A proposta interdisciplinar já faz parte do contexto das escolas brasileiras 

e, conforme bem exposto nos documentos oficiais do Ministério da Educação, desde 

1998, justifica-se por considerar que o ser humano, como ser sócio-histórico-cultural, 

realiza-se e constitui-se por meio das interações sociais (VYGOTSKY, 1996), capaz 

de reconhecer que o conhecimento pertinente revela as diversas faces de uma mesma 

realidade e que todas as ações têm efeitos que atingem o local e o global. A 

interdisciplinaridade deve fazer parte do dia a dia da escola e não apenas sob a forma 

de projetos desenvolvidos em períodos significativos do calendário escolar. Deve ser 

uma ação diária, para que se compreenda, de fato, que a educação é permanente. 
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